
CREA-SP lança programa de 
aprimoramento profi ssional

Cursos de excelência, oferecidos em parceria com instituições renomadas, 
fazem parte das ações, oferecidas aos pro� ssionais das engenharias
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Palavra do Presidente

Estamos num mundo em cons-
tantes mudanças. Como já preco-
nizada o fi lósofo e pensador Mar-
shall Berman, no início dos anos 
80, “tudo o que é sólido desmancha 
no ar”. A obra, hoje, é atual e mere-
ce uma releitura.

Mas falando das engenharias, o 
entendimento dessas transforma-
ções por minuto nos 
conduz a uma outra 
máxima, agora de sa-
bedoria popular: “É 
melhor fi car com um 
olho no peixe e o outro 
no gato!” 

Ou seja, os pro-
fi ssionais que se 
prezam, que estão 
buscando evolução 
e desenvolvimento, 
não podem permanecer em sua 
zona de conforto, sentado em 
cima do que aprenderam ou do 
que já sabem. 

Em minhas viagens e encontros 
com líderes das engenharias, uma 
das primeiras atitudes que perce-
bo é a constante curiosidade em 
relação ao novo. Mesmo nos deca-
nos da profi ssão, engenheiros com 
mais de 50/60 anos de atividade, é 
comum essa atitude, sempre rega-
da a bom humor e otimismo. 

Mas porque esse assunto agora? 
Porque o CREA-SP lançou recente-
mente um programa extraordiná-
rio de aprimoramento profi ssional, 

A importância do estudo 
contínuo para os profi ssionais

O que te impede 
de fazer um 

aprimoramento 
pro� ssional que 

pode lhe trazer novas 
oportunidades?

que é tema principal de nosso In-
formativo. Uma oportunidade de 
ouro para engenheiros e tecnólo-
gos de todas as idades, ocupações 
e estágios de carreira.  

Temos, na página ao lado, mui-
tas informações relevantes para 
a participação nesses cursos, que 
vem com as duas formas de ensi-

no, online e presen-
cial. 

Agora, ninguém 
pode dizer que não 
teve a oportunida-
de de acessar um 
curso de atualização 
nas áreas de inova-
ção e tecnologia. 

A questão que se 
coloca, nesse mo-
mento, é a seguinte: 

“Como priorizar esse aprimoramen-
to dentro de nossas vidas tão corri-
das?” 

Como resposta, à la Aristóteles, 
deixo mais uma pergunta: “O que 
te impede de fazer algo que pode 
lhe trazer mais oportunidades pro-
fi ssionais?”
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CREA-SP LANÇA PROGRAMA DE APRIMORAMENTO 
PROFISSIONAL EM PARCERIA COM INSTITUIÇÕES

A dinamicidade e as constantes ino-
vações do mercado de trabalho exigem 
profissionais cada vez mais especializa-
dos. Para contribuir com a atualização e 
formação da área tecnológica, o Crea-SP 
lança o Crea-SP Capacita, programa vol-
tado ao aprimoramento profissional, que 
traz cursos de excelência para auxiliar no 
desenvolvimento de novas habilidades.

“As profissões precisam estar em sin-
tonia com os processos de inovação e 
com o avanço tecnológico. Com o Crea-
-SP Capacita, o Conselho busca auxiliar 
os profissionais a desenvolverem suas 
capacidades, com o apoio de renomadas 
instituições de ensino, que garantirão as 
ferramentas necessárias para o aperfei-
çoamento de todos os participantes”, ex-
plica o Eng. Vinicius Marchese, presidente 
do Crea-SP.

Em formatos online e presencial, os 
cursos, palestras e workshops versam so-
bre ciência de dados, visão de negócios 
e desenvolvimento pessoal, gerencia-
mento de projetos, gestão orçamentária, 
comunicação e marketing digital, entre 
outros. Os conteúdos estão disponíveis, 
na plataforma do Crea-SP Capacita, para 
acesso de profissionais registrados, es-
tudantes, colaboradores do Conselho e 
sociedade.

As trilhas de conhecimento são re-
alizadas em parceria com instituições 
como a Universidade Virtual do Estado 
de São Paulo (Univesp) e a Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp), caso da pós-graduação em Em-
preendedorismo e Inovação Tecnológica 
nas Engenharias, que está com inscrições 
abertas. Para mais informações sobre o 
curso lato sensu, acesse: https://www.
feis.unesp.br/#!/ceeite

Também há cursos oferecidos pela 
EVC Educacional, Instituto PECEGE, Insti-
tuto Paulista de Entidades de Engenharia 
e Agronomia (IPEEA) e Capitólio Cursos, 
que oferecem cursos rápidos e com te-
mas atuais do mercado.

O programa proporciona, ainda, bol-
sas de estudos e valores acessíveis para 
os alunos. Aos profissionais registrados e 
adimplentes com o Crea-SP serão oferta-
dos descontos, assim como para os cola-

boradores do Conselho e estudantes que 
comprovarem matrícula em instituições 
de ensino reconhecidas pelo Sistema 
Confea/Crea. Todas as iniciativas de edu-
cação do Crea-SP em parcerias e convê-
nios estão contempladas na plataforma.

Os participantes receberão certifica-
ção pelo Crea-SP Capacita. Para conhe-
cer a grade curricular dos cursos, acesse 
a plataforma: https://www.creasp.org.br/
capacita.
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AEAA-MA APREESENTA PALESTRA TÉCNICA SOBRE 
PODA EM ÁRVORES FRUTÍFERAS

Acima e ao lado, 
momentos da palestra 
com Lazarini e com o 
presidente da AEAA-
-MA, Francisco Inno-
cencio Pereira

O engenheiro agrônomo e de segu-
rança no Trabalho Ernani Lazarini esteve 
em Monte Alto no dia 25 de agosto para 
palestrar sobre a “Pode em Árvores Frutí-
feras”. 

A palestra foi realizada em formato 
de live no Facebook e teve, inicialmente, 
vídeos institucionais do CREA-SP sendo 
exibidos. 

Participou também do evento o eng. 
Químico e de Seg. do Trabalho Francisco 
Innoccencio Pereira, que também é presi-
dente da AEAA-MA, fazendo uma abertu-
ra sobre o evento. 

Segundo o engenheiro, a poda é fun-
damental para garantir frutas de quali-
dade no pomar. “A poda potencializa o 
início da formação do fruto e aumenta o 
acúmulo de nutrientes do pomar. De tal 
forma que, essa informação é importante 
para planejar as atividades a serem feitas 
durante o desenvolvimento do ciclo pro-
dutivo das frutíferas”, finaliza Ernani. 

GUSTAVO FRATA FALA SOBRE CONTAMINANTES DA ÁGUA
Você sabia que a água que você con-

some em sua casa pode não estar to-
talmente livre de impurezas? Esse risco 
existe quando produtos que utilizamos 
no dia a dia, como remédios, protetores 
solares e itens de higiene pessoal são en-
contrados em rios que abastecem muni-
cípios. 

Esse foi o tema principal do eng. Quí-
mico e Dr. em Tecnologia Ambiental Gus-
tavo Frata, que esteve em Monte Alto pa-
lestrante sobre “Processos de Tratamento 
e Remoção de Contaminantes na água 
do Abastecimento Público. 

A palestra aconteceu dia 21 de julho 
e foi transmitida ao vivo pela página do 
Facebook da AEAMA-MA.
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EVENTOS HÍBRIDOS PATROCINADOS PELO CONFEA 
VISAM À CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS

Teve início no dia 22 de Setembro o 2º 
Fórum Regional de Meio Ambiente com 
a palestra “Proteção do Meio Ambiente”, 
proferida pelo Engenheiro Agrônomo e 
de Segurança do Trabalho Ernani Laza-
rini. O evento híbrido (realizado em am-
biente físico e digital com a participação 
presencial e virtual do público-alvo) tem 
o patrocínio do Confea e apoio do Crea-
-SP.

O 2º Fórum Regional de Meio Ambien-
te terá 4 palestras com temas pertinentes 
ao Meio Ambiente e se estende até o dia 
8 de dezembro de 2021. (vide folder com 
a programação)

Já no dia 29 de Setembro iniciou-se 
o 2º Seminário Regional de Engenharia, 
com patrocínio do Confea e apoio do 
Crea-SP. A palestra de abertura foi  “Ges-
tão e Tecnologia na Agricultura”, que 
também foi ministrada pelo Engenheiro 
Ernani Lazarini.

O 2º Seminário Regional de Engenha-
ria também tem 4 palestras híbridas de 
temas variados (vide folder com a progra-
mação) visando a capacitação e o apri-
moramento dos profissionais do Sistema 
Confea/Crea/Mútua. 

“O Confea (Conselho Federal de Enge-
nharia e Agronomia) tem como missão 
institucional proteger a sociedade, asse-
gurando o exercício legal e o desenvolvi-
mento das atividades de profissionais e 
de empresas da engenharia, da agrono-
mia e das geociências, visando à saúde, 
à segurança e à proteção da vida e, nós 
como Associação fazemos a ponte entre 
o Conselho e o profissional”, explica o 
presidente da AEAA-MA e conselheiro do 
CREA-SP, Engenheiro Químico e de Segu-
rança do Trabalho Francisco Innocencio 
Pereira.
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Na foto do alto da página, momento da palestra do Engenheiro Agrônomo de de Seg. do Trabalho, Ernani 
Lazarini. Ao centro, os cartazes de divulgação dos eventos. Na foto abaixo, a foto dos presentes à palestra.
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O REUSO DIRETO DE ÁGUA PARA FINS POTÁVEIS NÃO 
É ESTRATÉGIA NO PRESENTE PARA A ESCASSEZ

Uma das manifestações mais espetacu-
lares da natureza é o ciclo das águas, tam-
bém conhecido como ciclo hidrológico, que 
é traduzido pela ocorrência de uma troca 
contínua de água na hidrosfera por meio 
das mudanças dos estados físicos por força 
da energia solar, dos movimentos de rotação 
da terra e da gravidade. Os mecanismos de 
movimentação da água ao longo de seu ci-
clo envolvem evaporação, transpiração, pre-
cipitação, bem como escoamento superficial 
e subsuperficial.

Desta forma, a água é usada e reusada 
naturalmente de modo perpétuo pelos se-
res vivos de maneira a manter a harmonia 
do meio ambiente. Trata-se na prática de um 
reuso planejado, (pela natureza).

Entretanto, muito frequentemente a 
água não se encontra disponível em quanti-
dade e qualidade durante todo o tempo nos 
locais onde ela é necessária para as ativida-
des antrópicas, razão pela qual há necessida-
de da intervenção humana para satisfazer a 
demanda como por exemplo a transposição 
de água entre bacias hidrográficas e a prática 
corriqueira de reuso indireto não planejado e 
raramente algumas vezes planejado.

O reuso indireto não planejado é, por-
tanto, uma prática recorrente nas captações 
superficiais em rios ou lagos que, atuan-
do como atenuador ambiental, recebem a 
montante lançamentos diretos ou indiretos 
de contribuições de esgotos tratados e não 
tratados oriundos das atividades humanas, 
industriais e agrícolas em quantidades e qua-
lidades variáveis.

Decorre então que nestes cursos de água 
pouco poluídos, graças à diluição, a potabili-
zação das águas para consumo humano, em 
conformidade com os padrões legais de qua-
lidade adotados no Brasil, te se tornado viável 
mediante a adoção apenas de tratamentos 
de água clássicos em que os poluentes são 
separados da água, submetidas ou não à 
pré-cloração, por meio de tratamentos físico-
-químicos por coagulação/ filtração seguidas 

por decantação e filtração em filtros de areia 
e/ou carvão ativado além de fluoretação e 
desinfecção com cloro.

Desta forma, os processos físico-químicos 
adotados nas ETEs brasileiras removem prio-
ritariamente sólidos em suspensão, apenas 
pequena parte dos sólidos dissolvidos por 
efeito de filtração e adsorção e microorganis-
mos por efeito de cloração. No caso da a in-
clusão de pré- cloração utilizada para facilitar 
a coagulação há uma oxidação e insolubiliza-
ção de determinados compostos orgânicos e 
metais.

 Entretanto, estas águas objeto do reuso 
indireto contem também substâncias (po-
luentes) que não são removidas por trata-
mentos clássicos usualmente adotados no 
Brasil e que podem passar incólumes nas Es-
tações de Tratamento de água e também na 
de esgotos.

Tais substâncias são constituídas por 
compostos orgânicos dissolvidos (compos-
tos aromáticos, agrotóxicos, hidrocarbonetos 
clorados, surfactantes e contaminantes emer-
gentes), poluentes físico-químicos dispersos 
na forma de sólidos dissolvidos, coloidais ou 
em suspensão, gases dissolvidos ionizáveis e 
poluentes biológicos (bactérias, vírus, proto-
zoários e helmintos).

Muitas destas substâncias ainda não são 
reguladas, de forma que na prática o trata-
mento de água atualmente empregado qua-
se sempre atende aos padrões de potabilida-
de consubstanciados na Portaria nº 2.914, de 
dezembro de 2011 do ministério da Saúde 
quanto à qualidade da água tratada.

Todavia, se o manancial adotado for o 
esgoto sanitário bruto ou tratado de forma a 
configurar o reuso potável direto o tratamen-
to deverá ser muito mais abrangente tecni-
camente do que o praticado no reuso indi-
reto, tendo em vista que os poluentes retro 
descritos estão presentes em concentrações 
muito maiores além de agregar a maioria dos 
emergentes.

Deste modo, no caso de reuso direto, o tra-

tamento de água atualmente adotado servirá 
apenas como pré-tratamento, se tanto, pois 
uma complexidade de processos unitários de 
purificação da água muito mais sofisticados 
precisarão ser adotados para a potabilização 
da água. Poderão envolver processos de oxi-
dação avançada como ozonização, peroxida-
ção, UV, filtração avançada por membranas 
(MF, UF e OR), recarbonatação da água, além 
de processos biológicos avançados.

O desenvolvimento tecnológico em tra-
tamento de água está bastante avançado a 
ponto de ser possível de se chegar à obten-
ção de água de qualidade superior a da água 
potável, como a água deionizada (água ultra 
pura) usada na fabricação de circuitos im-
pressos.

A questão primordial, entretanto, seriam 
os custos decorrentes envolvidos (CAPEX e 
OPEX) necessários para se arcar com gran-
des volumes de água potável para satisfazer 
o consumo humano fato que inviabiliza no 
presente o reuso direto como estratégia para 
fazer frente a escassez.

Melhor seria aplicar os recursos econô-
micos, estes sim escassos, na melhoria tec-
nológica do tratamento de água das ETAs (e 
também das ETEs) na remoção de poluentes 
emergentes oriundos dos esgotos sanitários 
e os provenientes das indústrias farmacêuti-
cas e de cosméticos lançados aos cursos de 
água.

*José Eduardo W. de A. Cavalcanti

É engenheiro consultor, diretor 
do Departamento de Engenharia 
da Ambiental do Brasil, diretor da 
Divisão de Saneamento do Deinfra – 
Departamento de Infraestrutura da 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), conselheiro do 
Instituto de Engenharia, e membro 
da Comissão Editorial da Revista 
Engenharia

José Eduardo W. de A. Cavalcanti
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AEAA-MA REALIZA PALESTRA SOBRE LICENCIAMENTO
AMBIENTAL, SEUS PROCEDIMENTOS E LEGISLAÇÃO

No dia 16 de junho de  2021 a Asso-

ciação dos Engenheiros, Arquitetos e 

Agrônomos de Monte Alto realizou  a pa-

lestra “Licenciamento ambiental - Ppro-

cedimentos e legislação”, ministrada pelo 

Eng. Agrônomo e de Seg. do Trabalho, 

Ernani Lazarini.

A palestra foi realizada via transmis-

são online, com expectadores assistindo 

pela página do Facebook da Associação. 

Antes de se iniciar o evento, foram 

transmitidos vídeos institucionais sobre 

o CREA-SP. 

Segundo Lazarini, “Licenciamento 

ambiental é um processo administrativo 

executado pelos órgãos ambientais com-

petentes que pode conceder o licencia-

mento para a instalação, a ampliação e a 

operação de empreendimentos e ativida-

des que utilizam de recursos ambientais.”

Ainda segundo o engenheiro, o licen-

ciamento ambiental foi estabelecido pela 

Lei 6.938/81, que dispõe sobre a Política 

Nacional do Meio Ambiente e traz um 

conjunto de normas para a preservação 

ambiental.

O licenciamento ambiental é um im-

portante instrumento de gestão por 

meio do qual a administração pública 

controla empreendimentos e atividades 

efetivas, ou potencialmente poluidoras 

e que possam causar a degradação am-

biental.

“É um relevante instrumento na bus-

ca pela conciliação do desenvolvimen-

to econômico com a conservação dos 

recursos naturais, pois visa assegurar a 

sustentabilidade dos ecossistemas nas 

dimensões física, biótica e sociocultura, 

finalizou o engenheiro. 
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Na foto do alto da página, momento da palestra do Engenheiro Agrônomo de de Seg. do Trabalho, Ernani 
Lazarini. Ao centro, os cartazes de divulgação dos eventos. Na foto abaixo, a foto dos presentes à palestra.

Acima e ao lado, imagens e o con-
vite da palestra do eng. agrônomo 
e de Seg. do Trabalho, Ernani 
Lazarini
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O QUE É RESPONSABILIDADE CIVIL NA ENGENHARIA?

Decorre da obrigação de reparar e/ou 
indenizar por eventuais danos causados. 
O profissional que, no exercício de sua 
atividade, lesa alguém tem a obrigação 
legal de cobrir os prejuízos. A responsa-
bilidade civil divide-se em:

1. Responsabilidade contratual:    
pelo contrato firmado entre as partes 
para a execução de um determinado tra-
balho, sendo fixados os direitos e obriga-
ções de cada uma.

2. Responsabilidade pela solidez e 
segurança da construção: pelo Código 
Civil Brasileiro, o profissional responde 
pela solidez e segurança da obra duran-
te cinco anos; é importante pois, que a 
data do término da obra seja documen-
tada de forma oficial. Se, entretanto, a 
obra apresentar problemas de solidez 
e segurança e, através de perícias, ficar 
constatado erro do profissional, este será 
responsabilizado, independente do pra-
zo transcorrido, conforme jurisprudência 
existente.

3. Responsabilidade pelos materiais: 
a escolha dos materiais a serem emprega-
dos na obra ou serviço é da competência 
exclusiva do profissional. Logo, por medi-
da de precaução, tornou-se habitual fazer 
a especificação desses materiais através 
do “Memorial Descritivo”, determinando 
tipo, marca e peculiaridade outras, dentro 
dos critérios exigíveis de segurança. Quan-
do o material não estiver de acordo, com 
a especificação, ou dentro dos critérios de 
segurança, o profissional deve rejeitá-lo, 
sob pena de responder por qualquer dano 
futuro.

4. Responsabilidade por danos a ter-
ceiros: é muito comum na construção ci-
vil a constatação de danos a vizinhos, em 
virtude da vibração de estaqueamentos, 
fundações, quedas de matériais e outros. 
Os danos resultantes desses incidentes de-
vem ser reparados, pois cabe ao profissio-
nal tomar todas as providências necessá-
rias para que seja preservada a segurança, 
a saúde e o sossego de terceiros. Cumpre 

destacar que os prejuízos causados são 
de responsabilidade do profissional e 
do proprietário, solidariamente, poden-
do o lesado acionar tanto um como o 
outro. A responsabilidade estende-se, 
também, solidariamente, ao sub-em-
preiteiro, naquilo em que for autor ou 
co-autor da lesão.

O Plenário do Confea aprovou 
a anuidade 2022, que manterá o 
valor deste ano. 

Além dela, a cobrança de ser-
viços e multas a serem pagos por 
pessoas físicas e jurídicas registra-
das no Sistema Confea/Crea per-
manece com os mesmos valores 
para o ano de 2022.

Qualquer dúvida ou esclareci-
mento entrar em contato no site 
do crea: www.creasp.org.br
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